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RESUMO 
 
Esta pesquisa pretende identificar e analisar como a acessibilidade está inserida nos 
cursos superiores de turismo presenciais do Rio Grande do Sul, principalmente, na 
formação de seus discentes. Tem-se o seguinte problema: Como os cursos superiores 
em turismo do Rio Grande do Sul estão formando seus discentes no que se refere à 
acessibilidade? Para tanto, os objetivos específicos são: apresentar o processo de 
constituição dos cursos superiores de turismo com destaque ao Estado do Rio Grande 
do Sul e a legislação do Ministério da Educação e do Ministério do Turismo que rege 
esses cursos; discutir a importância da acessibilidade na sociedade, partindo de seu 
processo histórico, legislação até a inclusão social; apresentar os cursos superiores 
de turismo públicos e privados presenciais do Rio Grande do Sul e a respectiva 
abordagem à temática da acessibilidade; e analisar os cursos superiores de turismo 
do Rio Grande do Sul, verificando a importância da discussão da acessibilidade no 
processo de formação do futuro profissional de turismo. Quanto à metodologia, a 
natureza da pesquisa é aplicada, sobre os objetivos, é uma pesquisa explicativa, com 
abordagem qualitativa, os procedimentos de coleta de dados são: pesquisa 
bibliográfica e documental, será realizada uma pesquisa com as coordenações dos 
cursos de ensino superior de turismo do Rio Grande do Sul, utilizando um questionário 
aberto, encaminhado via e-mail, para os quatorze cursos superiores em turismo do 
Estado. Espera-se então estreitar a relação da acessibilidade e o ensino superior de 
turismo apoiado da análise obtida 
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